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PVRISSIMA SENHORA. 

Vojfa protecção slemenújsima entrego efts 
pequeno dfuelomeu-, em parte paga do que 

deuofbt de todofinal do qne defejoj najei no 
mundo por <veffo ejpecialfauor •, (dado fui 

por bum <voto ) if na Religião -niuo por 

mtree tanto •~vcffajque qnafi depois de mor- 

to,deit ado aopè de bum notjfo altar recuperei a vida-, calo o 

que maú recebo,por não aggrauariom minha pouca emmenda 

rvofia piedade,ncfte fer mio,cowo em todos,foluitei aicfiofa- 

uoralcanceiocomoJempre,ra\co forço\a,para quenefle por 

todos me desempenhe,je antes não repito a diuida,na perten- 

$ão do uouoamparo-,mas fe a diligencia me aprouéita, da qui 

também a os dedico o kuuor,que rvojfa quero(eja toda a hon 

rapou finto de mi qutjoupor tantos títulos <vofi. 

•N *• 

Humilde íèruo 

€> 

Fr.IoãodeS.Frc°: 
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Omnia mihl traditafmt apattc meo; & nemo no 

uit filium,nifi pater ,neque patrem quis now, 

nijifilms,& cut voluerit films reuelare. 

Matth.cap.u. 

Sacrofanta,Omnipotentr,& diuina M igeftais. 

i Dita dos humildes, Sc o valor dos po* 
bres, recopilado no mais pequioino 
dos homens,&no mayor dos Sanótos 

Francifco.dà hoje hum dia folemrnffi • 
mo a toda a Igreja vniuerfal.hum exê- 
plo admirauet ao mundo, húa admira* 
ção gloriofa ao Ceo,húa gloria celeíti* 

ai á terra,& húa veneração diuina a toda a Religião dos 
menores,que por filhos de tão humilde pay,& por herdei * 
rosde tão grande pobre,nem ainda entre os efcandalosdò 
tempo,perdem eftiraação,-outro prègador maior, Sc mais 

íabio,pedia a folemnidade defte dia,de nefte dia.o mais To* 
lemne de minha Religião (agrada,eu fou o prègador, fendo 
o menos íabio,ôc o mais pequeno delias pareífe atreuimeti 
to,& foy my fterio,porque afim grandes,como fabioseftã© 
excluídos defta feita pello Euangelho defte diajnjo pello, 
que faõ.ou pello que fabem.fenáo pello que prezumem, Sc 
pello que querem fcrfaíim dá Chrifto Senhor noífo graças 
a feu Eterno pay, pot admitir os pequenos, Si reprouar os 
fabios.a quem o faber affe&ou grandeza,Sc prezúnç.Yo ; q 
de prezumidos a reprouados não ha diltancia.que não ítja. 

Orizonte;afim he bem que feja (diz o Senhor) que ciifto íe 
contenta muito o Eterno pay,*3c certo, que difto também 
nos podemos contentar os homens à imitação de Deo*; q 
ver hum prezumido reprouado,Sí hum pequeno tauori ui 
;: • • AÍ cio, 



do,materia be de grande gofto a húa vontade ajuftadajto- 
dos osnegocios de fua prouidencia, ifcdiuino gonera® 
(diz Chrifto) que fiara delle feu pay;porqueo pay só co- 
nhece o filho,& o filhe fomente coDheffe o pay,ou aquelle 
a quem o quizer reuelaro filheique nem para todos he a 
Co; fiança do gònerno, & fiar de menos noticia feas acer-4 

tos,he dtzaceito gr»nde;mas por ter o poder, & ogouer- 
110 Chrifto nas mãos,chama afli para os conf©lar,& refazer 

a todos os que trabalhaô,& eftão carregadosjroodode go- 
uf rno,que ja fe peruerceo no mundo,porque entre o iate» 
refle,& a valia mudarão deeftylo asconfultasjtomai febre 
vos o jugo de minha Ley(dis o Senher)5c aprendei de mi, 
que fou manço,& humilde de coração ; a fer humildes fe 
entende, porque nada mais entre os homens feigaora, Sc 
menos fe aprende,que a bumildadejremata finalmctc,perq 
o meu ;'ugo he fuaue,&a minha carga lcaejbe leue.por^ he 
também lua,que quando o pezo dos maiores he bum , Sc ® 
dos inferiores outro,pezatanto, quede pezares mata. 

Viua letra de todo eftc Euangelhofoy Franciíco mea 
Padre, ou quando pequeno para Deos,ou quando grande 
para o munelojfaõ as doas partes em que o Euaagelho to- 
do fe reparte-,quando Chrifto dá graças a feu eterno pay, 
pello fauor com que trata os pequenos , fe me reprcíenta 
Franciíco meu padre,como pequeno, Sc pefloa particular, 
aprendendo de Deos*qnando Chrifto fe poem por exem- 
plo aos homens.d andelhe o pezo,que elle primeiro para fi 
tomou, fe me reprezenta Franciíco,como grande, Sc pef- 
foa publica,enfinando ao mundo;ua reprezentação deitas 
duas peffòas, que o grande Parriarcha dos pobres veftio 
nefta vida,tratarei ,fegundo minhas forças,as fupremas grã 
dezasdeíua fantidade , ic as particulares txcelencias de 
noflb inftitutc* alta materia, profunda, Sc remontada a juí- 
zos humanes/mas o que cila tem de efcondida,me facilita, 
o que eu tenho de pequeno, que aos pequenos fauorefíe 



hoje ó pay Com fuaréuelaçao,ô filho com fiias graças, k fe 
lhe ajuntarmos a interceífaó de fua Santilli ui may , cere- 
rvaos também a affifteocia do Efperico Santo. >e JVttrti, 

■ ' 

/. I. 

C^l Ooçidero a Francifco meu padre entre os homens o 
j mais pequeno dos homens, afpirar por pequeno a fe- 

medir com Chrifto; fundame efta conçideraçío a letra do 
Euangelho, donde, nem as couzas, que o pjy reuelíou aos 
pequenos, fe declaraõjnem as eouzas, que o pay cntr g »u 
ao filho le nomeão.fenão.quehãas, & o >tra< ficaraõ con 
fuzamente dita? naquellas duas vi\AX\rf[ea[(jr emni^re.ithf 
ti ea pirttulis ; omnit mthi trudit» fant. Pergunto; que couzas 
/aõeftas.queo pay reuelonaos pequenos? Refpondu c<. m Hicr. 
os Padres que logocitarei; faó aquellas^que o pay entre- Bed^. 
gou ao fi'ho; & quais faõ as couzas que o pay ercr. g <u ao E 

filho?Por differío modo refpondem diueríos Padres ; Sam HyUr. 
Hieronimo.Jc Beda dizèm, que faõ os hom-os f Éuthimio Tcrtal. 
com S.Hi'ario , os fegredos eternos j Tertulhano com S. 
frazneo.as creaturas todas; o Autor do imperfeito,o fupre 'm!"• 

tnbgduerO'o do vniuerfo;Ch"ifo(íomo, o poder foberano 
de fazer milagres;#1 outrós finalmente a condição natural Mid$ 
do filho , com todas as peYfeiÇoins diuinas, coramunica las 0n*es^ 
pella geraçao eterriaViftop >is, que o pay entre gou ao filho ,f^ 
he aquilo,que o rtrefmo pay reueioú acs pfquenoS; admira í0lH,u' 
Bel fauor|Sl:as porque íó aos peqticnos?a razão h -;òorque . 
cada pequeno defies,em que Chriiiò Senhor Nuíf.r, falia, 
quanto mars diriainue em fi.ménos fabe dc'fi, St quanto m-3 
°->s fabade fi maisfabede HeOi ; lie' • d\*ti\ a CíVinia- 

propria, < fF.*11 > da' maíiçúi , í£ ;íÍ!rrp'rçi ';u!e dei cora- 
Ç o f eito da bondade; Sc aímeí-ri o em Dt*o.< abondade1 

***** "eulá !a a ('th fi iiPTí . flf?Vn'á ; if Oc?»; -Omó adi o < u- 

rb,luttf.oatí#-'iHíe ibtdlidfjafcc i-jufe/ ftèWtd&bi%'js 
vultt 



tult reti quia cegitmy;cctrG adnertio HrefõnyiBÕ .'afim ao 
h( rrc ir,quf diminue cm fua propria eftirração, a bonda- 
de fe auircula à fimplicidade, & a fimplicidade á reuela- 
çío diuirajque quem deDccsade faber muyto,ade fer tão 
fin pies,que de fi rão ?de eFtender n?d?. 

Poy a razão,que Chi ífto Senhor noflb deu ao muy to eft 
tender de S.Pedro quando na repcfta que deu em Ca;za- 
rca à pergurra dc Stphor.tranfcendeo o entender buma- 

tjMttb no,& penetrou a naturezadiuiaajadnertenciade Hylario 
16. n° \vg?T>quiavltra humanumintcudiffe,# vidijfe laudaiui rfi; 
fíll. ih beatut ejl Simon bar-jo»a, quia caro & fattgMts ncn rtucLutt tibi; 

lar jona (dis Hicrony mo) tdtflfilim (olnmb* . Duasrazoens 
aponta Chrifto aqui ao entendimento de Pedrcja primei- 
ra fer filho de hõa pomba; a fegunda djo ter carne,nem sã- 
gue;eu reparo na caufal [qha) que 8/untou à fegunda ra- 
zão:uão dis Chrifto,que Pedro entendeo muito de Deos. 

porque he filho de pen ba,mas dis,que Pedro he filho de 
pomba,porque não tem carne, nem (anguç-Simoit filifta com- 
b* quia caro & fangttií tion reuelanit //^/-.pergunto; que diftin 
ção ha de Pedro feit© de carne, & defangue.a Pedro filho 
de pomba,para que quando Pedro he filho de pomba, não 
íeja de carne,nem de largue? a differença he, que^ Peáro 
de carne,& fangue.he Pedro cõpofto.he Pedro q tê muito 
de (?;tnas Pedro fem carne,nem fangue.he Pedro fimples, 
he Pedro,que de fi não tem nada.*pois quando Pedto de li 
não tem nada,então de Deos entende muito,porque então 
tem a fimplicidade de potnba;mas quando tem muito de li 
ou feja a eftiroaçío,ou fe;'j o entendimento, então de De- 
cs não entende nada,porque então tem a malícia da car- 

x\z\caro>& fanguis non reuelaait, 
Que couza he ver hum grande, compofto todo da efti- 

mação de feu langue? pois hum foberbo exhalando vaida 
des da terra,frágil material da carue? masque tragos pro- 
pinão buns, & outros de ignorância profunda? não afim o 

pequeno 



pequeno em fi&cftitraçaõ,entendido femprepor peque* 
ri©:eBtendido pequeno,Francifco meu padre ! ^nenhum 
mais entendido,porqae nenhum cm fua eftimaçaõ mais pe 
queno;quem mais fimplei? quem mais cândido ? q uem d« 
menos carne?quem de elpirito mais columbino ?conuer- 
íando ainda no mundo (dis o Seraphim das efcholas ) era 
taõ cândido entre os roaliciofcs, que ;a enfaõ moftrnua, o ^ 
que feria depois\htn* tniolis tdaltfcens certa jlarere anjpicielaa Bohau e 
tnr **<&Vy>;n2quelle tempo era Francifco moço vaõ, & ja '* **** 
naquelle tempo fua candidez prometia fer depois hum -Fr*» 
Chrift® retraçado;ià naquelle tempo,conuerfando fem ma cijiicap 
licia entre os malicioíos do mundo imitaua emDeos a per i« 
feiçaõ com que gera o fiibojimitaua em Chrifto a peifei* 

çaó que recebeo do pay, 
Alco psnfamentc he de S. An Brozio fobre hõaspala- 

uras de Sam Paulo,náo de pequena difficaklade , mas gra* 
Demente explicadas p^lla grande agudeza do 
Arcebifpp. Falia o Apoftoio neíle Jogar de Chrifto Sf ^ ^ 
rhor noíío,&dis p&cc,-,Talisenirndccebet,vi *«bà e([(t f$nti * r*. 
fex.SaHtlfujnnecths imptliutua.pgregatfu a peccator tbut:Co\A- 7* 
uinha (quer dizer) que tiuc ffemos hum Prelado fan&o.in 
nocence,immaculado.feparado de peccadores; nefta pala- 
ura cftá o rcpirojegregatt**ptcctitoributi^vz S. Paulo en- 
carecer a perfeição de Chrifto, naõ dis fomente, que foi 
fanto immaculado, mas fobre tado dis,que entre peccado- 
res naõ teue peçcadc,MÍim fe entende w[egrtgitHf, S. Am- 
brofio chama a efta perfeição de Chrifto,preaiiegio da ge- pl. 
taçaô ecero^gentretionu ntcat (fala em pcííba do pay/ in te 40. 

prattilcgtum retegnafte,quem nulla macula oetuil inquinara pecca- 
ti-itã inter peccatores verfatw e/l &c.profundo dizer / dilfieul 
toaficn;o pay oaôgera so filho entre o$ efplendorcs dos 
Sanços? aíim o dis o Pfalmifta ; in Jpltnàoribua SínótírumPf. lo? 

peccados naõ faõ a tneíma efcuiidaõ ? aíim o 
diffe Cbriítom uveas vezes : pois como pode fer ena 

B C ht íft» 



Chrifto priuilegio da geração eterra.conuerfar innocente 

entre a efcuridaõ dos peccadores * Refpondo * porque a 
geração do filho precede no pay da contemplação, 

& conhecimento de fi, & das creaturas (figo ro púlpito a 
opinião mais ccmmua) & nc fta contemplação, reprefen- 
tandofe ao entendimento diuino todos evs homens, bons 
ik mào*,que foraõ,faõ,& ande fir, rada fe pega dos maos 
a geração do filho,como fe naquella geração adm'rauel pa 
ra o pay gerar o filho apartara a vifta dos macs& ró a puze 
faros bons,comoaffirma Dauid,i» (plenàoribtts StnfloruKi 
bem dis lego o grande A.mbrofío,que o conuerfar Chrifto 
innocence entre màos,he preuilegioda geração eternafpor 
queomcfmoheo filho conuerfar entre peccadores, fem 
perder a innocencf'a,que o pay gerar à vifta das creaturas, 
(em manchar a geração. 

lfto que em Chrifto foi priuilegio.em meu padre S-Fra 
cifco foi imitaç5o;mcço era,no mundo andaua,amigos ti- 
nha,por ventura maií amigos do tempo,que de Deo>#toda 
uia fabemos,que fe conferucm humilde entre os foberbos», 
pui o entre as impurezas,& cândido entre as malícias, co- 
mo imitador venturozo de Deos,coa]o imitação gloriof* 
de Chrifto,. 

f.ir, 

Más nem sò por efte modo imitou a Chrifto» porque- 
nem só per efte modo fc abateo diante de Deos; 

por isuytos modos o imitou,porque por tnuytos modos fe 
abateo: a palaura mu)it) na e xplicação dos Padres »Bão 

. coirprthende -q.os pequenos em fua eftimaçâo, também 
twunt corrpre(lcncjc os pequenos cm íua pcflèf, cocnprthende 

ftr' os que nada prcíumem de cs que nada tem de fcB;CÕ* 
prthede pequenos per humildade, & pequenos por pobre 
Z3;8c de ambos os modos foi Francifco meu Padre perfei- 
tamente peqaenojoada teue de fi,porque dos humildes foi 

xnaef- 

i 



a meftm humfldadejnefta fe conlerUOa tão candido; n ad* 
tene d» feu.porque dos pobres foi a raefma pobreza; nefta 
fe eonferaou tão pequenojpor nada ter de íi.entcdeo mui- 
to de Deo*; ^c por nada tec de feu, teue muyto de Deos;tio 

Euangelbo a e ifégi he do fiho, Sc a reuelação dos peque 
normas aqui.tu lo hie de F anciíco roeu padre , a entrega 
dos th.coutos,Sc a reuelação dos fegredos; porque fe por 
caadido mereffro a reuelaçaõ de taJo o que he Deos, por 
pobre alcançou a entrega dos thezouros de Deos. 

Entrego» Cbrifto na Cruz Tua way faw&iffiraa a S. Io- ^ 
aõ.Sc dando o Euangelifta teftemunho da entrega, dis; ó" 
tXíllâ hõrá Accepit «Amin fuA;S. Auguftinho, com S. Ambro- frtff £ 
fio, treslada do Grego em lugar da palaura ['»/»'] fH /#*. n« 
frtA] Sc efte fdis o Cardeal Tolledo) he o verdadeiro ri-- 
gor do texto;e4 eji legitimA leflto;mas a verdade do texto,pa expj^r 

reffe que encontra a verdade da hiftoria; porque a hiftoria tttio.AÂ 

Euangelica dis,que S.Ioaó foi hum dos quatro difcipulos, njrg, f,t 
que nas praias de Gableaíe dezapropriárão de tudo:pois Uet 

íe S.Ioaõ le tinha ja dezapropriado em Galilca , qual era a ^ 
coufa propria,que podia ter noCaluario? os mefmos Pa - rtç 
dres refpondem/era a propria may de Deos,-porque a pala TalfHi 
ura [ /iuj não fe refere ali ao que Ioaõ poíTuia, que ja nip ' 
pofiuia nada;^enão ao que Cbrifto lhe entregaua-antes por ^ 
que loaõja não tinha nada de feu,lhe daua Cbrjfta a me- 
lhor coufa fuajgrandemente o grande Milanês ; qvt fushi- 
hcbAt ItAHUfS.qui ftcttlxrii no» hxbrbat} fed bonus fopientiA ptflef- 
Jir bonus poffefftrgr*'/-**#'$■em*'er Domin Iefa,»ifi aí p»f» . 
ftfstonem çratu demiçrAret .Cocno fe difl\ ra;deturo em De- 
os,não ha coufa melhor,que o coração de Deos, Sc fo a de 

não ha coufa melhor,que a may de Deos;eai J^ao 
refpla ndecião duas virtudes iofignes,dignas de g-aode pa 
ga;era muyto cândido,Sc era muyto pobrejpois para Chrif 
tolhe pigar eftasduas virtudes,dobralbeosfauores; dalbe 

o coração,Sc uclís? lharçudaos tegredos de Deos , porque 
B i «ra 



era cândido,-enrregalhe a may, Sr nefla lhe dá os thefoa- 
ros da graça.porque era pobre; accepit earn in 
■ Por íemelhance modo Franciíco meu padre , lantu foi• 
&U peftfftrçatUio pay lhe reuela os feg-edos, 
o filho lhe dà os thezouros;por humilde^ por pobre.to-Jo 
Deos fe lheentrega;todo Deos,Sc todo o mitndo;tamb?m 
© mundo? fi,'porque Franciíco dominou o mundo com 
íua humildade,Sc diípio o munc!o com fua pobrez.ij-} roun 
do tem ofta graça,ou defgraça, he fenhor de quenro baí* 

< ij ,'j\ catiuo de quem lhe fojefveftedecom o que poíFiis, 
„ Vs. & defpefle com o que deixais; entendeolhe a inclinaçaõ 
v * franciíco fsgrado, & para o dominar derodo, fògio* 
ip*' ,\ íhe tde todo, & para o deípir de todo, deípioíe detn- 

\ tio. 

nt'.1 ■> H *' Para Elias fahir do raundo.fubio num carro de fogo, 5c 
Vt -O i deixou cahir a capa em terrajfio mefmo ponto para Elifcu 

4. o Iordaõ,<ecoulhe as agoas na paffagem, tocandoas 
■tap.2. com a capa de Elia;^ palio Eli* ejuod ceciderat ei, percofsit 
-D.2C»- ^«^;nòto com Sam Nilo no paffe>;nem Elias leuar a espa^ 
/w . in °*m Elizeu íeccar as agoas com a íua,íenaõ com a de Eli- 
^xSfcet„ as-*P0's Elias fahe do mundo triumíando.para que deixa 

/.w cahir a capa? & fe Elizeu quer fcccar a patfa/em do rio, 
.i 1 Porclae a Pão toca com a fua? naõ era profeta? não era fan 

to? fim erajpois porque com a capa de Elias ? a razã o he 
galante,& facilrporque a capa nos hombros de Elias, por 

iua,era embaraço para fugir do mundo, mas deixada nas 
anãos de Ellfeu, por deixada, tinha poder para fcccar as 
agoasrnotabpeilas agoas oa Efcriptura fandfca.fe entendem 
liúas vezes as riquezas, outras vezes ospouos de que o 
»uRdo fe compoem; & na mefraa Efcriptura, deitar a ca* 
pa por terra he final de humildade,Sc fubcníção , prouafle 
de snoytos lugares afim do velho,como do nouo ttftamen 
to;deixa pois Elias cahir a capa ao febir no carro ,*porque 
aiuguew fo/j a© muodOílenão huHJiHiandofe^S; ninguém 

"rr"* " * 



triumfa do mande, feoão fagindolhe^porero EHzeb phi 
feccar as agoas do rio toca'he csffl a capa deixada, 8c ni® 
Com a fua,porque pellas agoas íaõ entendidas as riquezas, 
ou ponos do round©,5t para defpir Sc efgotar o mondu -so 
tCm poder hua capa deitada;drfUlio ElixpercHfiit aqikiSi 

O Franciícégratide? O Frattcilco humilde! O Francif- 
co pobre/não fo fenbor de Deos, masfehhor do inundo; 
que >ò Francifco pudera atar fenhorios taõ dezatadosjiean 
bua choça de ramas no mundo, tem hoje no mundo vinte, 
Sc féis mil cazas ( cooro fotnence a família, que reconhsf- 
feobedieacia ao nefí© R?yereàdiíIiTio Padre Miniftro 
Geral;não contando as duas famílias feparadas, de Clauf- 
trais, St Capuchinhos de'ltalia,que comá doas braços clef 
te agigantado corpo abarcaõ, Sc cing-4n* gtoiiofatnente 0 
mundojícm hum sògraõ de trigo lhe ícbtja opam;fôm 
hâa sò. vide plantada Ihé não falta o vinhoiíena hum ceitil 
de renda vefte faa família,qbe por efpetf al rélàçãò, que fc 
tes no Capitulo geral ds Tolled© d<i atrm» de mil Seleiícê 

1 tos Sc trinta Sc tres,conftauá deodnto Sc vinte oóíl Roligi" . 
oí©< pobres;nem de balde o outro fabiamente ilmples lhe 
largaua a capa nas praças de Aflii,porque ellc a roupa cõ a 
herença em cafa do Bifpo. ' r : ,v,s 

Fazendo entrada a«'grande Ênbperador SÒlimã«y Mo* 
®*rcba vi&oriofo da caiza Ottomans,ham Etrbaifcadór de 
Veneza por parte da belicoia feohoria.dea de olhos ne re 
trato de Fraacifco chagado fobre a cama do barbaro fe- 
®hor;fa\teado de conteaté.St alentaáò dé hiiã grande ef- 
peraoça,lhe perguntou a caufa'Refpotideoo Turco; efti- 
®so* imagem defte homeí»,goe vós ofc Chfiftãos venera- 
is por Sáto.por fer tão poder ófo.^ só éõ fna iiiuocação, de 
pois de mortOífuftenta.hà roais de quatrocentos annos.hua 
fawilia tão pobce.St numerbzãjcprcza q difficnltára sepre - ^ 
® mayor poder de qualquer dos Monarchasq boje viaejeí 

ta fi, 4 be gloria de Frãciíco ! 4 dirão os ambiciofos a efta 
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inuenção de ter?que diraõ ? arremedando*priQanças,eon« 
trafazendo valias,fingindo fauores,afljv<3:ando mifuras,en« 
tremetendo mixericos,enfadando affiftencias; mentindo li 
zonjas,5r nem por iflo melhorados de capa,antes quiçá ca 
peando a muitos,para terem capa de feu t oh ambição do 
Mundo! que errada! que mentida! que ignorante! erras os 
acertos de ter,5c porque tudp queres nada poflues ; que, 
Francifco porque nada quiz,tudo teuz\ca,omnÍ4-i. 

-íí.íj\.O0Tí ' ,■ Íil T f; 03íi«;ríK.» nr.;- > i:r.j ? 
<■ - >i) ■ vi : o iv: /« III». 

NAÔ foi efta a maior proeza de fua virtude; mais foi 
fer fenhor de fi,que fer fenhor do Mundoiantes naõ 

fora fenhor do mundo fe primeiro não fora taô fenhor de 
£;fuBdemelo no Euangelho;íw»ia tráiitáf%nt òpotrcj 
w<ra:fefme o pay fenhor de tudo; (diz Chrifto) 8c porque? 
dá a razaô;^ »ew# noutt ^areriaquclle [cf] he cau- 
fal,vai tanto como-[quit] & quer dizer ; porque só o pay 

Hi, conhecefe o fi'hojgroza diferetamente Maldonado# 
nemo HO*it fitij officinm.cuiuí enttf* in hunc mundnm venit,ntfí pá 
ter;porque só o pay conhece a tençaõ.com queo filho ve-t 
i® ao mnndq;notaueI dizertnaõdis Chrifto,que he fenhor 
de tudo pella natureza que tem de Deos»fenaõ pella ten- 
ção com que fe fes homem; pergunto, pois Chrifto pella 
vniaôda peffoa diuina, naóera taõ fenbor de tudo, como 
feu pay?,fim era-, coopQt,funda logo o merecimento do fe- 
nhorio de tudo n^ ten£aõ,com que fe fez hoqiem , 5c naõ 
na diuindade, que recebeo do pay? Refpondo^cnm Santo 

D.Tht. Thomas/porque enj Chrifto Senhor no (To auia fer fenhor 

3-p-q". de tudo.como Deos#5c fer fenhor de todo,como homem; 
y^.art. o primeiro modo de íenhorio,era confequencia do íer qui 

tinha de Deos;o fegundo modoefe fenhorio,cra.preinio Ja 

tençaõ com que fc fes homemjporquc Çhriftfc feíteibomó 

i* ' * (*! 



' (diz o Apoftefe) vt fmrtipfum exinaniret ftftw obedient vf£ Ai Phi 
ai mortem,propter qttod,& Deu* txaltanit illum,& dgnauit iili mo li, 2. 
m.n ejttod eft faper emne vomen:t isaqui o [<»*«] do Euange 
lho,repetido no [omne »ome»~\ de S.Pauloffefle bonaem, pa 
ra que fu/eitando a vooca.de á razaõ,fofle o horoen» fènhor 
de fijem Adam a vontade catiuou o ho me tr í^hj Chrifto,o 
bonr ro catiuou a vontade; qucdorjrJe a vontade manda, 
& a razaõ obede(Te,he a vo: tade f*nhora do homem >• mat 
donde a vontade obedi ffe,& a razaõ manda , he o homem 

.fenhor de íí:dá pois Chrifto-por caufa de fer Senhor de ta 
do,o fer fenhor de fi,que foi a tenção com que le fcs hJ"» 
mem,porque fem Chrillo, em quanto homem , fer fenhor 
df fi.naõ podia em quanro homem,fer fenhor de tudbjfem 

Chriftofo/. itar a vontade à razaÕ,naõ podia fujeitar tudo 
aft- ; i 

Apofta S.Paulo fnachiridade com toda a creator*, ^ aí Xo» 
(Tis 4 fim» 7** nès-pefarabH acbiritate Ckrtfli, trifmlatio > an an 
gdttia? &cftd in hu ontmbm fnperam<a ; certtts fum enim cjaoà , * 
ntg, mors Hefa vita.nefe an^eli,nfét printipatvirtutes,»e% 
inflantia.nefrfutMra ncfrforiitude,nr% altitudo nrf prcfundum, 
nejj treat ara aíit pote r it nos ftpararc a ihiritateDci^morozimc ~ 
te temerário (di, Çhriíoftomcjparefle Paulo nefte lugar! * 
ò animam fmentem i*[a»ia:frdqua fobrietatempariatr quem fes U 

a S.Paulo taõ confiado,que ieapregoa por taõ poderozo?' 
fcaispode que a mor te?1 mais pode que a vida? que o j An- 
jos? que o C que a terra? que o profundo? fim; 8c a ra- 
zão dà el!e meímo;fentirfe atado , Sr apertado à cbarídade 
de Chrifto/'Ãjr//<«r Cbriéi vrget nos-9c hevalente razaõ,por 
que Sam Paulo naõ podta ter o coração vinculado á chari 
dade deCbrifto,fem ter a vontade fu/eita á forçada razaõ; 

primeiro a razào.fe auia de fenhòrear da vontade propria, 
que o coração íe catiut ffe da ebaridade de Chrifto, SC 

fluem de fi conhece,fer tão fenhor de fi,não he muyto que 
afcmc, qU9 pode mais <jge tado#'» his omnibn* fuperamtu. 

Cona* 



; \VV r Cotó igual cdrifiáRça afins coaoo Paolo 1 o podia ^ízet 
'• Ftancifco meu Padre,ena quem a razão apoftaoa fenhori- 

os,pcrnclle a vontade oâoter jardiçãojocatiuo da ambi- 
,.çao em cada fobrefalto topa a morte,em cada dezergatio 
perde a vida,to miniroo Aojo,o roais pequeno mioiftro o 
atropela,qualquer principado o arraftra,ôc para ífto inqui- 

eta o Ceè,reuolue a terra,& ccofunde o iorcrnc; que a tu 
do fe catiua quem de fua vontade he tão Catino * não afi 
Franciíco,por tão fenhor de fi.taô fenhor da morte , pois 

j;tantos mortos tornou á vidajíenhor da vida,pois tantos vi 
»os guardou da morte*fenhor dos A njos, pois lhe afíiftiãc* 
fenhor dos priDcipados pois 04 doroinaua; fenhor das vir- 

tudes, pois as cbraoajfenhor do Cco, pois nelle conuerfa- 
uaífeohor da terra,pois toda a atrahia;& até do iaferrofe- 
obor.pois tacto o remia* afim fabe dcminar as creaturas, 
quero afim íobe dominar a vontade; ouui ncfta materia o 

lonaa. admirauel teftcrouabo de S Boaticntura .Tanta t**t in e$ 
vbifft. cAtntt &dfttritnm co/tctrdiâitanto obfdienti* promptitudo, itt c*m 
fra (tp, ipfe niterctur td mnrm pert infere fo»ãitattm,ipfâ nen 
i* repugtttret.ftdmterctnr ferc»rrere:ttsz\ià\s S. Bqauentura de 

* v Francifco meu Padre,do que $. Pau lede fi;SamPaulo tia 
! fuacaroc tal vez acbaua rebeldia, Fraociíco mru padre 

4 cbediencia,& nãcsd obcdiencUf fçoza^ mas ddigcncia 
' prompta,ccrr:que a carne auimana o eípirito. 

Rara fujêiçso da vontade à razác-! da carne ao eípirito! 
emCbrifto,dominando fempr e a razão,algua hora reconhe 

cJiíotJf. ceo o efpírito ventajens,quando á carne cobardiasj fpiritta 
26. guidon pr«mpt»s c/t,coro otttem não era carne ani- 

mada de bua peíToã diuiaa?#iio embebia os aleatos da di 
uindade? não participaua igualmente como efpírito a vbí 

,aõ do Vetbo? fi;como logo cobarde,quando o eípirito /or 
te? TertiiUiano difíe agudamerite , qve acuzára Cbrifto 

n iftaspaiauras «sque defculpauão as quebras do eípirito 

com a fraqueza dacac«je;que f-ilraepte íç dçfculpa ^osi;* 



r porçãomais vi!*a parte mais nobre ;se ism bite fc,4i 4uid *"*• 
de faction} vt hhvc fscis,de esrnis quidem infirmttste esuferú , de de fug* 
(pirita satem firmitste difsimales:mas ® certo he,que então <e i* ptr^ 
viraõ cobardias tm Chrifto, porque eco Franciíco fe vifsê [etJ* 
valentias depois.de tal forte que cm Francifco.até a carne 
apofta valentias,quando cm Chrifto fraqueza conhecida, 

vt faprs niteret ttr percurrere.O Francifco grande ! imitaçaõ 
de Chrifto,emulaçaõ de Paulo,& confuzaõ do mundo.' na 
da menos tiuefte,parque nada menas te feohoreafte, 5c ha 
milhafte; reuelstti psrttulis es tmnis^, / 

f. IV. . 
A Qui fe funda mara uilhozamente,a gloria efpecial da 

fundador dos Menores,q foi concedida a efte gran- 
dePatriarcha(he o qtoca na pefíba publica) pouco fora p©P 
Francilco fe dominar afi,dominar as creaturas,qS. Paulo, 
efpecifica.fe as principais, que cala naõ dominara: vida,8C 
morte nomeou S.Paulo,mas calou võtades; A.njos,8c prin- 
cipados,mas não difle homcs;porc Frácilco eftedeo o fe* 
nhorio á dominação dos homes,& das vontades;efte he o 
iugo,q a Frãcifco mãdou tomar Chrifto; explicação,q naó 
desfauorece Agoftinho,dãdoo a eotêder afim nas palauras 
de S.Paalo.ccq explica efte [yx^x-^fub illo iurj le»i,drfsrci ^Auguf 
ns leut s^diAmus Apottêla dicere\in omntbw cimedantti n»s me* Çera 

upfos, tijusm Dei w/a/tfroj.-conftruamos coma plaura [w 8. de*j 
nh]i paíaura [/>£*?] 3c agrande luz defcobriremos o ioteto» verb* 

Tsllite iagam meum fuper v«:bem fci.que pella palanra [it Dsmm 

gum] entendem os Doâores commons a ley de Deos Euã* 
gelicajoorem a mayores foípcitas me prouoca o pronome 
[mettmjJ ora notai;quando Chrifto nos manda leuar aCruz 
de fua ley.chamalbe cruz aoSato(iat Cracem fusm: 8c agora 
que no$ manda tomar o iugo da propria ley, chamalhe iu - |£. 
gp feu ; tsllite iugvm meum- pois Senhor, fe nua? , Jfc 
ontro lugar a Cruz he o mcfmo, que o iugo,8c o 
iugo fcç o tnefaao.que a cruz,quido he cruz,porq he vfclla 
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& quando he jugo,porque he volfo? apertada difficuld.ide; 
rAu&. mas fácil de refponder.fe recorrermos à palaura [emtio] la 
imp. diíl^mos no principio com h-Jtn dos Padres,que citamos,^ 

por efta palaura fe entendia o gouerno dos hò.més, que o 
tMtli. pay dera ao filbo;o tneímo fente Maldonado no legar; em. 
tfi. »U,iÀ>B petefha guberninii,^ (eratnii homines- íegundo ifto 

ja eftà fácil a repofta;todo o gouerno ter» fer obedecida, 
& cens fer roandad<»;-fB quanto obedecido , Cruz dos 
fubd*tos,em quanto mandado he;'ugo dos Prelados; por^ 
nos Prelados o mandar,be cargo few,-5c nos fubditoso obe 
decer he a fu a Cruz/pois quando a ley eftà na obediccia à 
conca dos fubditos,então íe chiroa Cruz fua ; Crncem fu*m; 

nas quando a ley eftá no mandar a cargo dos Prelados,en - 
Cã» fe chama iugo feo,iugum meum^ defte modo íe manda 
aqui temar a Franciíco meu paire, comolàdifll' Agufti- 
«ho com a authorida íe de S.Paulo;£* f»b iiU i»g», tinhorn 
Dei mÍ4ÍBrts,cêmmendÍ:es nefmettpfts. 

Façamos efta explicação corrente,tirandolhe bua impro 
priedade.que refaltada metafora,donde a palaara[r«g5]fe 
diriua, qoc fe fu/eita ao/ugo, be o ^ abaixa a cabeça,Sc fob 

tnece os hombros,logo impropriamente fe chama o man- 
dar jugojque por iíTo,com mais propriedade lhe chamão 
os homens fcetro> Refpondo;ao gouerno de Chrifto não 

. he impropriedade chamarfe o mando,iugo; & a razão he, 
porque o gouerno de Chrifto he differente do gooerno 
dos honoeni#o gouerno dos homens reprezeutaffe bem ao 
fcetro,porque trazem o gouerno nas mãos# o gouerno de 
Chrifto reprefentatíc melhor nó iugo,porque fempre troa 
xe o gouerno nos hombros: os homens trazem o gouerno 
Das mãos,porque defeanção fobre os fubditosjCbrifto troa 
xe o gouerno nos hombros,porque os fubditos defeanção 
nell( #quealB(B fe funda melhor o gouerno , porq affina fe 
ganhão melhor os fubditos. 

Ç?®? »& co»o Rey nesaprezencã» as Efcrittn 
" - - — . - ^ 
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ras fagradas aLhriflo Senhor nc ffb, & feirpre com horn- 

bros eccupados,com mãos dezocnpadas fempif; qnando 
paftor, cem a ouelha cançada às coftain bnmerosftt Luc, 19 
#/;quando Rey com o fccptro, & principado no horobro; 

fxkui elipiincipAtm fuper humtrttm eiw:reparo comrnummeo ifti. $2 
te comTertulliano.&Cbrifolcgo no lugar da oue!ha,fc do cbri(tl 
fc etro.*3 ouelba ás coftas! pois não baftaua nas mãos ? para fer, 168 
que nos hombros? o fceptro nos bombros! pois não íaõ as 
mãos lugar do fceptro? para que fóra das mãos /'direi,aos 
bombros poem tudo,nada tem nas mãos, porque taò mal 
parece no Rey,& no Prelado bombros defcarregadoj, co- 
mo mãos embaraçada?^ embaraço ade fer dos hombros, 
não ade fer das mãos,que mãos de quem manda , nem to- 
mando,nem dando íe ande ver embaraçadas nunca;os bõ- 
bros fi,ou andando,ou eftando.fc ande ver carregados fem / . 
pre;mais ao intento refponde o pico de ouro de Rauen- 
nasjbe verdade (diz) que no Rey o lugar do fceptro faõas 
mãos.fe bem no paftor o lugar mais certo da onclha cança 
dafaõos hombrofjfendo pois o mefono em Cbrifto fee 
Rey,que fer paftor,vá o fceptro donde vem a ouelba, para 
que a ouelba defeanfe no fceptro,6c o fceptro, & a ouelba 
nos honobrosjpara que o gouerao frya cargo, 6c iugo dc 
quem manda,ilefcanfo, & ganho de quem obedefle,^ affioi 
fe ganha melhor a ouelba perdida,& fe funda melhor o go 
werno de Chrifto./<sfrí (diz Chryfologo) in Çrttcim lututst 

burner k f*<e impafsit pafsionk. 
Defte modo fe fundou em Cbrifto a reformação do mí 

do,& defte modo fe fundou em Francifcoa Religiaò dos 
Menoresjpara Chrifto moftrar a Franciíco meu padre re- 
parador da Igreja,&fundador de Religião taõ perfeita (4 
as Religioens fagradas,& de todas a Menorita com efpcci- 

al razão,reformaçoens foraô,que Dees em vários tempos 
fez na fua Igreja) moftrouo em vizão ao Papa Innceepcio 

ii/.íuftentaudo valerozameute com os hombroso temple 
,7.1 Ca Late; 
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rjnenfe.queameaçaua efpantofaruinõtfuom modicus,ér def- 
peftm prffprio doifo fubmip.nt aderetjuflentíbuti liz o Carde 

ionttt. a! S iraphico;rep.irar,no prop rio dorfo [ubm/ffo; não diz que a 
c. $.Ex fiíftcntacia pondolhe as mãus.fenaô arrimandolhe os hom 
pref. i» bro?;Com os hombros sò porque? com as mãos portj nâ< f 
êffic.te• fabei« porque? porque ter a Igreja com as mãos , be acção 
ff 2.fe de teia, & mais de tetjteia com os hombros, não he acção 
cud. no de ter,he fómeote de telajdera fufpeitas Francifco , fe a ti- 
ã. in fe uera com as mãos,que à conta de tela a queria també tcrj 
tundo não he a íufpeita temerária, donde a proua pode fer verda 
Dtt, deira. 

Em húa patte deu Chrifto Senhor noffo fa a Igreja a Sí 
Jõt.rx Pedro com titulo de ouelhas;/><f/Ye wr**#; mas em outra 
CMoth, lha tinha prometido com titulo de chaues; tibi dobo cl mes 

grande myfterio encerra a difF.rença deftes titulo>?he cer 
to que em ambas as partes lhe deu a Igreja cum plenitudine 
poteftat&ipois qual he a razaô de lhe dar a me (ena Igreja de 
baixo de diuerfos títulos? qual he a razaô,porque naò fa- 
lou em chaues,quando lhe deu as outihas,ou naõ falou ena 
ouelbas,quando lhe deu as cbaues? a razaô he roni achada; 
porque a chaue era para o tezouro.a ouelha para o fuftcto 
& quando Pedro ade fuftentar as ouelbas, naõ lhe ande le- 
brar as chauesfas chaues são embaraço das maõs,as ouelbas 
carga dos hombroSfas ouelhas daualhas para te/as, que Ce 
não defgarra(Tero,as chaues para ter,o que lhedeííero; nas 
cbaues tinha o interfile, nas ouelhas o cuidado, & quem 
ade cuidar de ouelhas,aáefe defeuidar do intereflef& por 
que fe não entenda,que trás os olhos no ter,não ade tra- 
zer os olhos nas mãos,fenão fobre os hombrosjpois por if- 
fo Francifco meu padre arrimou à Igreja os hombros, & 
não as mãos,porque da Igreja não queria o interefle das 
mãos, íenao o pezo dos hombros;f»4W propria derfo fufentA 
ktt(Tclíite iogut» me um. 
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ET difelli k me ejHum'tiis \um cr b mills cerdc-j; norauel 
preceito nefte lugar ! aquelle [&] ata o [diftite] ao 

[ttllit([ ata o aprender ao raaodarf]apreoder para mandar, 
be o que fe coftuma,donde o mandar he bem ordenado- 
porem mandar,&aprender,polytica he,que naõ promete 
bons íucceffos no mandojcomo logo Chrifto.quando dà o 
iugo,encarrega a lição? fenhor fe ande mandar, coroo an- 
de aprender? a foluçaõ eftá íacil no que lhe manda apren- 
dertdis que aprendaõ brandura, Sc humildade (virtudes,q 
emlummogrào foraõefpeciaisdeFrancifco) íaõas duas 
virtudes requizitas em quem manda,oppoftas aos dous ví- 
cios,ordinários companheiros do mandar,'foberba, Sc afpe- 
reza:fem amor de Deos,Sc amor do proximo, o mandar h* 
tyrania,qorquc muytotem a tyrania de foberba, & afpere 
zara afpereza oppoemíe ao amor do proximo, a foberba ao 
amor de Deoí;mandal pois Chriftoacs que maudaô que 
aprendaõ humildade,& branduraja humildade para obra* 
remoque mandaõja brandura para manjar o que obraõj 
que quem naõ obra com humildade o que manda, encon- 
tra a charidadej Sc quem não manda com brandura o que 
obra, encontra aproximidade, encontros que de todo def- 
troem os fundamentos do bom gouerno,pois nada mais fe 
pede temer de quem manda,que mandar contra oqueo- 
bra,ou mandar com mageftade. 

Foi Chrifto Senhor Noffo vido das turbas em trajo de 
humildade, foou a voz do pay , bir efifiliuf meut àtlettta. E Mitb 
"aô diz o texto, que oouida,cahiiTe,ou cemefle algaeroifoi tMàtb, 
viftr» u mefmoSenhor de feus difçipulos em tra'p de gloria 17, 
no Thabor, foou a mefma voz , Sc logo diz o Euangelifta 

biftoriador do caz >,q íe ouuida, cahirio os tres difçipulos 
fobre luas façias, & wdientts difeipuli ctciderunt in faiem 
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fum timueruht valde^o cahiraõ.ou temerão Jo que vi- 
rão, tetreraõ,&cahiraõ do que oeuiraõ;í /^//»/ej teiiderut; 
eítfanba deíigualdade deíucceíTos ! he o reparo da boca 

Cbrifojl dourada de Gréciatfuomoio hxc audientes perculfí ceciderunt, 
bom.5 7 cum tom anteaftmilit vox in lordane audita fuerit & nemo extur 

ba.qu* audierat.expauit> he a mefma voz, a refpeico do mef- 
ibo filbo,& ca ufa taõ diuerfos effeitos ? fim; & a razão a - 

Tertul. poota o mais antigo engenho de Africa;porqoc no Iordaõ 
lib.Af.adobraua Chrifto com humildade o bautifmo, que propunha 
Mc.ií*rt aos homens,& no Thabor propunha Chrifto com magcfta 

cap.12. de a Cruz, que encomendaua aos diícipulos; no Iordaõ 
naõ difle o pay Jpfum audite; porque o filho obraua o que 
propunha;No Thabor difle o pay,tpfum audite, porque o fi- 
lho propunha,oque ainda não obrauajpois quando aos ho- 
mens fe propoem o qúe Chrifto obra com humildade, naõ 

ha homens,que tema©,* mas quando aos diícipulos íe lhe 
manda,que obedeção a hum Prelado,que propoem Cruz, 
oftentando mageftade.naõ ha difcipulo,que naõ caia; que 
íe quebra o coraçaõ a hnm fubdito.quando vé, que man- 
da contra o que adualmcnte obra feu Prelado; Cecrideuut 
in fatiem. 

Naõ lemos do noflo grande Patriafcha, que mandafle, 
oh efcreueflecouíà,que em fi primeiro com admirauel 
exemplo naõ confagrafle/que humildade naõ eígotou?que 
pobreza naõ experimentoB?que cbaridade naõ exercitou? 
que doétrina naõ obrou,que obra naõ enfinouf' maraui- 
Ihoía foi a vizaõ de Fr.Pacificolprégaua noflb padre certo 
dia o defprezo do mundo,ouuiao Fi-Pacifico, naqueiietõ 
po ainda cortezaõ eftimadiílimo do Emperadot Federico; 
& vio,que cercado de lox o penetrauaõ duas penetrantes 
cfpadas, bua do alro da cabeça até os pès,ostra da maõ di- 
reita atè a cfquerda.cruzandolhe ambas com ardentes gol 
pes o coraçaô;& o myftcrio da vizaõ era,que pella primei- 
ra eípada,quc lheprepaííaua a boca,fe enceadia a doucri- 



na,8f pellafegunda que lhe rompia os btaços, fe entendia 
a obra;porque obras, & palauras aff.&os erão iguais do co 
raçaõ de Francifco;em luz fe banhaua Chrifto noThabor, 
em luz fe batibaua Francifco no pulpico.tms Francifco cõ 
a Cruz das efpadas foz foa gloria amaoel a Pacifico.qaan- 
do Cbrifto com osaplaufos da gloria fez fua Cruz temero 
za a feus difcipulosjnaõ digo que Francifco excedeo a 1 

Cbrifto,mas digo,que mais vcnturozamente o inaitoa,'po- 
is a cruz de Chrifto em gloria,o atemorizou os bornes,5c a 
gloria de Francifco em cruz afeiçoou os peccadores. 

Demos a efta doutrina mais larga vela, para que mais 
proípera,& aprefTadamêt10 cheguemos ao porto; que razao 
há,para que a Fraacifco fó de todos os Patriarchas fagra- 
dos.deffe Chrifto com tanto cftrondo de marauilbas faas 
chagas? (na5 pondero o Myfterio.que tem feu dia proprio 
nem efquadrioho a Deos as razoes de feu querer curioza* 
mente, mas bufco proueito na razão,cauando o fundamen 
todo myfterio;)de todos os Patriarchas,8c fundadoresgl© 
riofos das Religiões,sò a Francifco meu padre deu Chrif- 
to fuas chagas,total fundamento de fua Igreja; que donde 

a Igreja teue o fundamento,era b-sn fe fundaffe a Religião 
dos Menoresjpeis porque sò a Francifco,& naõ a outro? a 
tazão he,& lago a prouareijporque o habito, que S. Fran- 
cifco dea a feus frades,deulho talhado do burel,em moda 
de cruz,como quem na cruz de Chrifto queria crucificar 
feug frades; ôc quem queria crucificar o mundo em Chrif- 
to, conuinha que tiuefle a Chrifto crucificado em fi. 

Quando S.Pedro Girou o aleijado, pedinte da porta ef» 
pccioza.pegoulheda mão,5c pondoo fobre feas pès, diffe^ 
4rgentHm & antrum net e/l mtki.qutd autem htbeefoc tibi dt;in 
*imiueleftpurge,&z»»Md;repara com feu cuftumai® ea- - 
genho,ogloriofo Abrade Sar» Bernardo naquellas pala* 
urisif*«dAffím hibeâ,boc tibide;á\s S.Pedro que lhe daua o 

^«ctiabarnotauel dizer/ Pedro coafcítA,que naõ tem ©■- 
to, 



otiro.tiem prata;Sc também diz que naõ tem a faude na 
.maõ.pois confefla eftar na m.ío cie Iefu,/* nomine lefio-, pois 
fe a ÍVude eftaua na maõ de Icfo,& na mão de Sam Pedro 
não ha ouro,nem prata,que tem lego Pedro defeu,que co 
mo feu dá ao aleijado? galantemente o auizadiffimo Abba 
de;<f*tdba(>uit,híc dedit,fci!icet folic ittdinemtnotai, Sam Pe- 

Bernxr. Jro era Prelado,St tinhalhe dado feus trabalhos chrifto; o 
*d Fu*. aleijado fazia figura de fubdito,&tinha obrigação de andar 

'^'^.comofeu Prelado#dizagora Pedro,-douuos o que tenho» 
r.de Cojurg(^ tmbuU,porque Te vós íois fubdito, & eu Prelado, 
ad' nem he bem que eu ande,St vós eftejais deitado, nem he 

.bem que vós andeis,fenão como eu ando ; dedit (elicit udi- 
nem. 

O Francifco chagado !o Francifco crucificado em chrif 
<to! por ifío,Padre fandtiflimo, te dá chnfto íuas chaga», 
por iflo fe crucifica em ty; porque tu, Padre gloriefifliroo, 
para dar o que querias.conuinha ter o que dauas, qnedho- 
bait,hoc dediriinr querias a teus filhos a meíma cruz de 
chrifto,conuinha pois q fofles de chrifto a propria cruzffe 
bem (com licença do proprio chrifto,marauilhofo em feu» 

CMttb, Santos mais que cm fi)fizefte,quc a cruz,que foi sò fua.fof 
16. fe também docemente dos bomen^não mandou chrifto a 

alguém,que tomafe fua cruz , porque tinha a dificuldade 
no rigor» mas Francifco,eflfa propria cruz deu a (eus Fra» 

des,facilitandoíheo pezoBoamor;5c tão fácil ficou depo 
is de fer de Francifco,que a todos os eftados fe accomo* 
dou factiiflimajnella fe cracificàrão grandes,Sc pequenos; 
idiotas.ôt letrados; pobres,Sc ricos,-çazados,Sc virgenjfhu- 

snildes,8c Qobrcsídos Imperadores,dous,das Imperatrizes, 
tresjdasRainhas,fiucosdes Reys.doze-dos Papas, quatro; 
dos cardeais,quarenta 8t três,-dos Areebifpos, Sc Bifpos, 
auante de dous milrdos Letrados,numerando só clafBc s, 
cuja do&rif»a por fi poderá fazsr efehola, ceoco SC fetenta 
U íioco:fendo iuuumerg oeis os Elcritotes menores; quo 



de Príncipes, & Titulares infíriores?bafte por todos a «io- 
ua gloria defta cruz,taõ luzidamente glorioza.tão glorio- 

samente luzida,na Seremílima'Infanta Dona Margarida 
de Anftria,q menos prezado o titulo deAuftria, cõ o fobrc 
nome dacruz lheauiuou os rayoj:masajútemos aefta, Maria 

& Catherina.eftrellas lncidiífimas da clariffima caza de 
Sabojra,fulgentes luzes da cruz de Francifcorefta rcfplan- 
defleemtempos tão difficultozos de canonizações, com 
quarenta tt feis Santos canonizados:efta feefmalta , cora 
trezentos & oitentai3cqnatro beatificados: efta fe realça 
com quaíi nouecentos,cu/as informações autenticas accla 
mão fua perfeição nomundo;efta finalmente, em dias tão 
infecandos de fan<5fcidade,fe glorea de quatorze/'untos, q 
anualmente pede canonizados,8c beatificados no confifto 
rio Romano,prouandofe de hum sò Fr.Saluador , paftante 
de hnm milhão de milagres:Sc fe lhe vinculamos menores 
luzes,doannode£a;.at<íode 6}]. Cê achSo por relação 
certiffima,feita ao capitulo geral de Tolledo, entre Marty 
res pellafe',& mortos "com finais marauilhozos de fantida 
de cujos cc rpos de mujSços fe coníeruão incorruptos) fe- 
centa 8c buqvnão dando menos claridade aefta infigne 
crqz hpm;si) filho feu,que neftes annoj próximos paliados 
reduz!o"em Eícocia só por íua induftria.finco mil hereges: 
8cdoussò,tio ardentes na charidade do proximo, que no 
purgatório deS.Patricio,ouuirão,em eípaço de íeis mezes, 

feis mil confiçoês^erais;(»ãa numero os que admirauel- 
mente tem de pfezenre penetrado as incogotaís Prouinci-, 
as,& barbaras naçoens da India Occidental, & O'iental.le- 
uando o nome de Iefu Chrifto , donde o valor das armas 
Catholicas não pode o de feus inui&os Monarchas, que * 
Cruz de F'ancifcoa mayor poder fe eftende. 

Rftes são,d infigne Patriarcha dos pobres, os refplando 
res lucidifiimos da cuz.em que crucificaftes o mundo:ef 
tes são,® Mcftre dos hucnildrs.os ioterclfes riquiffimos d« 

D iugo. 



íugo,que fendo (eu,vos deu também chrifto pSra *cflb:eí 
tes são,ò exemplo dos pequenos,os fegredos elcondi<jil5« 
roos,que vos manifeftou o Padre:eítes ó Seraphim chaga- 
do, os chezouros copioziffimos.que vos eauegott o filbo: 
cftes,ó chriftifero Fraacifce.os dons preciozilíitnos, quo 
tos concedeo o Efpirito Sanic>:deftes pois,Pat're gloriozif 

£mo,parci cona voílos humildes fidios, reparti com 
voífos ardentes afeiçoados,5c daiaVoflbs pia* 

dozos deuocos, pois-fendo dons da graça 
são penhores da gloria, AdqttAm no t 

perdue At dominas Is fui, 
A men; 

Inlaudem Omnipotcntis Dei,Virgi 

Jiifque Matris,ac fponíi Santif 

íimi Iofeph. 

5 tãl t ,% t%**j i; < j*2 -iOlli 3 5 

jTaxao efle Ser mo o em reis. hisboo $. dt 

^lonmbro de 1646. 

Coelho. Ribeiro. 
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